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SEMANA DESPIDA
Também eu fui, leitor, nilo e deboche
Assistira primeira du Oavroe.be!
Uma revista de Irur., mipimpu, chíc,
Que é, muito natural que agora llque

Em Rivnii toda a vidH !
Eu nunca vi assim coisa tão bòii,
Nem rovlsta quo fossa revestida
Da tanta graça de nina sé. pessoa !
Cada pilhéria vale uma epopf-a !
Cadiiqliadriiilia vale uma delicia !
E se nao fosse a «ente du policia
Ter pedido noa senhores da platéa
O favor de não rir tão alto aspiui
Talvez ninguém tivesse ouvido nada

Tal era ii gargalhada
Tal era <» gr.v» motim

I>o iipplauHOM o risada em toda a unia :
Um moço que sentou-se Junto a mim

Itlo (pie perdeu a fala ! ..
E' tudo bom emílin n'aquella peça,
K" tudo rico, priiicipt-nco, novo,
Nada lhe falta d et de que começa
Ate quando por fim se vae o povo.

Não ha (piem resista
Ao grande desejo
De, vendo a 'revista,
Ir vel-n de novo
No primeiro ensejo ;
E por isso o povo,
O bom Ze—Povinho
Nflo perde unia vasa
E volta p'ra casa

-¦ — -Muito- conteutlutio"!—~^
Certo é (pie a peça tem graça a valer,
Tem menino dentro em si pilhas de

Uma igual o dilllcil de fazer.
Talvez o hco autor mesmo nflo faça!

A musica e bi*ia
E, sem cerimonia,
Ho alguma pessoa
SoIlVcsso de lnsomnla

Nao tinha mais do que comprar eir
[Irada

l"ra assistir a revista do Recreio,
Porque nflo lia melo

Do a gente conseguir 'atar acordada !
Tudo mala, fora d'isso, e multo bom
A peça mesmo em ai o multo bôn.
Ouve-se ali pilhérias do bom tom
Capazes de acordar uma pesada !

Tudo está tão bem montado,
Houve tal gnu;a o |lal gcito,
Fez-se tudo tão bom feito
Que o povo esta deshim-

[brado !
Jíssa soberba revista
A ninguém lia (pie não faça
Enquceer-bo da desgraça
Se acusou desgraça exista,
Tal (¦ irgrtlea, o esplendor
A trova das couülIü serias,
Onde se medem pilhéria»
Tão finas como o autor I...

Cojna tão boa assim nunca se viu !
Nunca se viu Vão boa uma revista !
E o dono, ao menos tPesta vez, sentiu
O grau do hco talento... de inodisla.

Vestuário* deslumbra ntes
13 deslumbrantes sccnarios !
Creio fossem necessários
P'ra servir de... allenuanles
A'« destutnbrancias da peca!
Tão bem feiin, por sigrral,
Que começa tal e 'piai
Como oulm peça começa.
Uma tal que aqui no Hlo
Fez dormir a todo o inundo
E dorme um som uo profundo
Xo porão do Larrrjdio .'

Esta uno vne assim de camlíulhadn !
Melhor quo ja se vloem toda a parle!Ha graça, ha vervo, ha correção,ha arte
E creio mesmo lhe não thltc irada !

O douo levo um degrau,
Trepou da Gloria p'ro uma
£ depois d'esío obra— prima
f'a<j d«e« uuú mm a pau 11

Punindo multo Imuii em nin descer
Ao nível ih™ povo jiirnnl.
Has de ser, o heroe ! Haruey-Asníl ;.„

Agora queima tii
nu deixes de querer!

Eaeho l>em melhor (pie ti gloria quei-
[m-,

Mas lem cuidado em não dl/cr asneiras!
Al. (íBEooiilo Ju.víok.

Boatos
Mudou de nome o cruzador An-

liraita .'
Segundo ouvimos, o Sr. ministro

da marinha foi levado a isso por
exigência de uma rima.

Diz-se mesmo ipie em certa rc-
vista llientral o personagem postoetn liberdade declara quo viu-se
eiiifim livre do Andrade,

Nós achávamos Audrada mais
histórico, mas o diabo é que não
rimava !...

Foi-se o Carnaval e ahi vem a
Mascara.

Ale parece que vem fora de
tempo, mas não vem, não senhor.

A Mascara, esse bello semana-
io illustrado que ahi vem, lin de

botar-se a baixo a muita coisa
liarrlgiwií qiíertiorTnirãhnii com
foros do verdade.

Que a Mascara consiga desban-
r as suas homouvmas !

Quando um personagem vae as-
subiiir. tlÍ7,-lh^ o oulro :

-Não assovies, menino. Estás-
mo a parecer um futuro doutor.»

Estudante 6 (pie elle qniz dizer,
mas ipiem tem...calças tem medo...

A Sr. Pepu mostra-nos diária
incute no lícereio um bellu eeutii
artístico.

Francamente ainda o não linlin
mos visto tão bem representado

Era motivo paru um banquete
se a defunta sociedade ainda foss
viva.

Jaciutho Lopes ainda não n
abriu a suu clinpelarin. Constam
entretanto que o sympathieo elif
peleiro substituirá a fôrma de
seus aunuucioa pela seguinte :— />
nãu terá dos meus chapêos quem fô
muito gordo ou muito btyrigudo.

l)',i Imprensa de S :
«A bordo do cruzador J'n.

na/iubu, sabido lio dia 5 d
llahia, navegando a vcl:
no porão, a ferros, vem paresta capital o fiiiuigerad
Allbnso Coelho.-

Diabo ! Entendemos por
mus não foi sem trabalho !

lin

Os Bancos estrangeiras não qii
reiu que o governo queime OS sei
ricos dezoito mil coutos.

Nio (¦ que estes Bancos quoie
parecer escriptor de revistas !...

Nao será muito para admir
quo o Club dos Fenianos faça p
estes dias uma manifestação ¦
apreço.

FÁBULAS DO «BIO-Hu"

A COI.VORA L O LUME

A Maricá anda triste, coitada :
Porque o Jucá anda fora ha três

dias.
Ella é moça (pie adora as folias
15 não tem nem um mo?, de casada.

Tem um primo,entretanto, que fica
A Inzer companhia, porque,
Sc sósinha a Maricá se vê
K' capa/, de morrer a Maricá.

Mas o primo, que é todojanota
Fiu as vezes tão bem, tão a geito,
Que a Maricá acha tudo perfeito.
E a menor dillerença não nota.

Eis que volta o marido, coitado !
E a Maricá encontrou tilo nutrida,
Que não houve mais nada na vida
Qne o fizesse dormir doscauçado !

MORALIDADE

Xinguem dere deixar junto aoluine
Qualquer coisa que... augmoute O

volume.

DIABO NO OOKPO
O vigário du freguezia de *

era o que se pôde chamar um
bom parodio. Nus noites do calor,
quando mio podia coucilinr o som-
no, despia a batina e em ceroirias e
barreie refugiava-se uo jardim da
vi venda onde morava e passava
horas inteiras de barriga para o
ir a indagar .das estrellas como
deveria passar a sim vida monas-
tien, cheia de afllicçôes e sem
saborear um só praeer que fosse...

E tanto indagou o bom vigário,
tantos castellos engendrou quecon-

certificai se 8c o uiâbò ja linha
sabido...

Julgamos que sim, por isso (pie
o Miranda, quando chegou á noite,
não encontrou interrupção atgu
ma...

lAIUOBO.

0 "ANDBADA"

•' O Audrada mudou de nome
Passou a chamar se Andrade*
Foi a maior novidade
Que um boateiro eontou-mo.

Ai : (pie Parnaso vasio !
* Ai ! rima que a tanto obrigas !
Fazes brancas as formigas >
K mudas uome ao navio !

Por falta de rima em ada
O Meuestrel barrigudo
E' capaz de mudar tudo
E so assignar— Awada I

Dk. Iíarhiüa

O GATO
Cada vôz mais. Adelia, a formo-

za Adelia, tornava-se triste, nielau-
eólica.. Havia dois annos segu-
rameute que so lhe operara esta
metainorphose e a respeito rrin-

nem lhe arrancava uma só palavra
O seu estado cada vez peior.

inquietava seriamente a seus pães ;
porem a moça il qualquer pergunta
respondia - não tenho nada, não
sofl.ro nada... »

Isso porem, não podia continuar
a«sini por mais tempo e ã Lydia,
sua irmã, casada de pouco, iria
caber desvendar o inysterio.

Um dia Adelia visitara a sua irmã
c cslajii prevenida atacou u moça
melancholica, de frente. 13 ella
respondeu com a indifferença de
sempre : não tenho uada não sol-
fro nada... »

- Não ! Nada, trí soffres, bra-
dou-lhe a outra, Iwm sei que tò
sofTres, e moderando ; sou tua irmã
c amiga, couta-me tudo... E' ai-
guina paiiilo occulta. liein ! Dize.

Lydia falando assim notou com
alegria (pie tinha chegado o mo-
monto da moça fallar, porque subi-
lamente a pobre fora presa de
eopioso pranto.

Ah! mana,disse a íiual a moça,
sou a mais desgraçada das mullie-
res !,., vou coular-te tudo, mana
assim é necessário. E continuou :
Era uma luanhil, como do costume
eu costurava, na sala de frente,
roupetas d» Ncué, quando chegou
á poria um velho cego e pedio uma
esmola, mas eu pelo motivo de ter
furado um dedo com a agulha, res-
poudi-lhe mal, mandei-o o embora

elle, niaii.i, rogou-me uma
praga.... o pegou ! ...

A moça soluçava desesperada-
mente.

Praga!.- Que praga toro-
¦ou elle f perguntou a outra um

pouco intrigada.
Rogou-me... rogou-ine... que

havia de nascer um gato aqui....
E nilo ponde fallar mais ; por-

que os soluços embargaram-lhe
u voz. Mas Lydia comprehen-
dera tudo c ria-se ás gargalhadas

endo a afflicç&o da irmã por uma
consa tSo natural.

Qual praga, tola, todos nós
temos o tal gato que te nasceu : eu,
td, mâmâ ... todas as mulbe-
rea!.,, E puidüdo-j pelo braço a

um quarto próximo, depois de
fechnl-a com cuidado, mostrou-lhe
o seu solwrlw, gato... de pellos pre-
tos como azeviche.

A pobre melancholica ficara
confusa, mas agachando-SO um
pouco vira a bocea rosca doani-
mal e então exclamou : Ih ! mana,
e o sen já matou ratos !...

TltlAGO LÀCHEST.

A BOCETA
Estavam easndiuhos de fresco.

Pareciam mesum dons pombinbos,
pois haviam construído o seu ninho
em um bonito cbalet na rua de
Nossa Senhora do O, n. tíih

Como era bonito velou juntos©
bem unidos, causando inveja a
todos qne os viam! ! Arthur e
Amélia, pois eram esses os nomes
d'aquelles dous entes nascidos um
pura o outro, viviam bem contentes
com sua sorte ; nenhum sopro de
desgosto perturbava aquelle hori-
soute de felicidade que despontava
e sorria para aquelle ditoso par
qne o bymincu uniu para sempre.

Mas Amélia era. eomu sempre o
são quasi todas as moças, de um
gênio exqnisito e, tudo quanto
pieria, havia de se fazer cHstns.se

o (pie custasse, e o bom do Arthur,
manso e humilde de coração qual
um iuofíeusivo cordeiro, fazia-lhe
sempre a vontade.

Ora, dominava em Amélia um
desses vicios raros de se ver n'um»
menina como ella. Amante de ta-
baco, <'ra louca por rapo, de sorte
que nao havia boceta por mais bem
feita qne fosse, (pie lhe servisse.

Um dia pediu ella ao seu Arthur
para mandar fazer-lhe unia do ja-
carandá, e o bom do marido prom-
piamente a encoiuiueudou a um
marcineiro, amigo antigo de pau-
dega.

Dias depois passava elle pela
porta do Arthur c levava no bolso
um pedaço da madeira, afim de
preparar a encommenda do seu
amigo; e acontecendo estar Arthur
á janella com a sua cara metade,
lembrou-so da encommenda o per-
guntou ao marcineiro :

Olá, mestre, já pegou na en-
commenda de minha mulher 1

Ao que respondeu o marcineiro,
pondo a mão no bolso om que estava
a madeira ;

— Ainda nao, mas já lenho o
páo preparado.

REGEITi
Certo distinctO doutor
Visitando uma niadama
E encontrando-a ira cama
Deu logo um grito de horror.

Diz a doente enülo: - Senle-se
Tenho uma dôr cá no umbigo
Responde o medico amigo :
Então madania: fomenU-se.

B. Aeoio
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Collecctlrt du monolOROH, canvonetaa,

Hct-iiu» cmiiloiin e poesias

A Casa da Tia
(CANÇONETA)

Per«on(ig«m: Sobaaüão Pingalho, ho-
mem doa seM 60 anuo», vertido

Erpobrementc, mas alegre e d» bo»* 
apparencln. Entr» pela dinltt
rindo muito, comprimento o pu-

D£blico e Aiz:

Meua senhores, boai noites. Desculpai
Isto em mim • uma forto nnmla...
Mm niojulguoin que aa vcnlio faior
D"CHta aala tuna caia tle tta!

Inso nilo... Deus me livr«... abrtnuntiol
Antea morte, quo tal vilania...
Uma iala oudo estão tantas Jovens
Transformai-a em casa do tia!

Mm, contar-voi aómante doiojo
TJma acena ema eu vi n"outrO dif>"
Em quo duma,—JaqucllaB do truB...
Foi co'um tnelro p'ra caia d» tia.

De chapéu ilos mais ctros, da moda,
D* setim "bello fato vestia...
Quem Julgava, encontrando-» na rua
Que ella entrava na casa da tia 11

Este mundo, é assim; todo enganot I
ReinaçOei, repiocas, folia I
Soltoironas, caiadas, viuvas,
Fasem 'seala por cata da tia I

Costureiras, d'aquellas airosat,
Qce sfi ganham soíh cheias por dia.
Lá preeliam, p"ra oa h«ub aiflaetw
De Ir a noito ata a casa da tia!

A soupeira Janot* que vae
Ao domingo ouvir missa ao meio dia,
Quando encontra o derriço da guarda
Ouve a mitta na casa da tial...

A menina elegante, bem feita,
Que ao priminho juron sympathia,
Quando apanha a mama descuidada
Faz da sala ama casa de tia...

Um velhoto ile barbas mui brandas,
Que pertence á uma tal confraria.
Anda á noite em procura de njmpliat
Que o conduzam A rasa da tia...

A mocotla que vende castanhas.
Que as ofTrcco em atror. berraria
Por deu tfòis, chega a dar vinte o quatro
K ainda mais, — IA em cosa da tia 1

Em Lisbdfc, o Marquei de Vallada,
Vir aa damas lhe causa agonia ;
Alai soldados, cocheiros, marcam»,
Vio eom elle p'ra casa da tia 1

Sobre gostos não ha diseussflei,
lá meu pae, que era um sábio, o diria.,
As varínat, p*ra mim, sao a mola,
Que m'empurra p'ra caia da tia I

As aetrizes novinhas, que querem
Doa jornaes ser anumpto do dia.
Não conseguem sen fim senão foram
Co'i reportara á casa da tia !

Lftvradeirai, d'aquollns robustas,
D'alto> peitos, d'oUiar que enebria,
B' p'la certa, om chegando á cidade.
Vão direita» á casa da tia I

Ainda ha pouco, uma dama a (Tapara
Seu marido, p'ra quem ie sorria
Mal pensava o coitado que a bella
Tinha vindo da casa-da tia I

A beata que Adora os santinhos
E a água benta, mixórdia liem fria
Se calhar, co'o «acriwU mngano.
Também vae nlé i casa da tia.

Eu jurava, so fosse preciso,
Pela luz que esta sala aluada,
Que padrecas com bclt&s Cadiúpas,
Vão ás veies a oaia da tia.

Para mim á um ponto de fé.
Que não p4de existir alegria,
Em Jogar, por pequeno que seja,
Que não tenha uma caia de tia !

Indivíduo. d'aquelles bem sérios,
Mai quo á esposa j.1 tem arrelia,
Vae d« noits atirar-se ás creadas,
P'ra nio Ir até i casa da tia I

Uas a esposa, coitada, com falta
D'umaeo£ia, ¦ que ou bem o dizia.
Vae mettendo o ornado noqaarto,
Ai. Jesus ! — é uma casi da tia I

Regateirai que vendem na prata,
Preautupcosan de ter valentia,
tlm aujeito que «pja Jlncri»,
Leva-as todas A essa da ti» 1

QuanUn paoh flllian toam, a bem novas^ j
Que andam sompre rom grande vigia,
E tll.i l.rtm ji aiUo niuIU, >•¦•¦.
De faxarem vinitas á tis I

E canoa bailes — de «ala ou campeslres
SIo p>n mim divorelo rolnsdla.
Finda a dança, vae tudo parar,
Quaii sempr« até casa da tia I

€ Quo maçada t > dlrlo oa senliorca,
< ChIo-mb homem com essa utopia t »

Muito bem, ponho ponto final.
Na.cautnU dn caca da tia.

Tenho dito verdades picantes,
Das ouvir muita gente arrelia,
Mas,.. Talvez que os senhores que me

ouram
Fossem feitos em saaa da tia 1 1,.,

Sim, ás vezes, quom Babe — ou nio Juro
Pádesor muito bem quo n'um dia
Sem maldade, por simples gracinha
A mama fosio á casa da tia.

Meua senhorcH, boas nomes. Desculpei»
Isto em mim é una simplei mania
Mas cuidado : ao dão pateada,
Mando-OB todos... p'ra casa da tial

Oactorfat umazenia: fecha as méoi
e crutaoi braços, recuando d proporção
que o patino vai descendo.

SCENAS DE ALGOVA
MAtlIÜA UM'UM FÔLEGO

(A acçào passa-sa noreino de
S. ColtNEI.lO)

Efocha :— Em que se amarrava os
edes com lingüiças.

Qtmrto utobiliudo eom gosto, cama,
cadeiras, etc. etc.

MARQUEZA ...
O Barão
O MarQukz .

22 annos.
lí(i annos.
40 annos.

¦ Dn-Nota.—0 Marqnez quer se
que... a pulso.

Baiíãü — Minha adorada Mar
quem Está bem corta de que o
Marquei: só voltará uo dia 1S 7

MAitQur.zA— Assim oe.spero, ue
goeios de alta monta...

Bahao— Negócios eom o liei,
percebo.

Makqueza— Além de tudo só
lastimo uma cousa. E' que meu
marido nilo ficasse lá pelo Paço a
vida inteira.

BahAo — (Arregalando os oi/tos)
E dons 1 (Batem á porta) Estilo ba-
tendo.

MaiíQUEZA— Quem senl T
MaiíQUEZ—(do lado dcfóra) Oll!

filhinha, abre a porta, Perdi o
trem.

Mauqueza — Meu marido I O
Mar:juc7, !

BAitio-CUIiiajiis-J-Jitoiifiilol
Marque/-—Que clemolTl-,—AJires

ou nílo abres?
SIaequez,i--Jií vai! (no Barão)

E.seonda-se.
Barão — Esconder-me f Ondo t
Maeqdezí — Em baijto du cainn.
BÂ.Rlo--(e*canáalisado) Em bai-

so d ti cama ! ! Oh ! um barilo om
baixo da eaina !!

Marqueza— O (pie havemos de
fazer T

Ba uão—Abra a porta e quando
seu marido entrar diga-lhe que es-
teve tratando comniigo negocio de
alta monta.

Maiíwuza — Tem riizlío.
Barão—Antes ãenbrires a por-

(a quero um beijo.
Makque/.a—Toma lit. (beijam-

se).
MARQUKZ—(mettendo a cabeça na

parta r admirando o quadro) Oh't !
AjifROS (reatando) TJi !
MAlí<il'Ii*í~( eom cara âc grande

resignação, um tece sorriso dèxabro-
chamla dos tabios c um ar deamabili-
dade fidalga) A' vontade, il vontãv*
de ! Parece até que fui indiscreto :

JIaiíãü--(amftuo) Oh I senhor
Marqnez, negoeios de alta monta
obrigaram*nie..,

3IARQÜEZ— Nío se illtere, eu,
parece, que nílo vi cousa nenhuma.
B se não fosse a mania que tenho
de andar com duas chaves.. Então T
O senhor estii de pé. Sente-se, ou
ileile scFiiç.-i de eontn ijiic o Bnrto
eshí era sua casa. (À'parte) Pudera,
eu quero ser Duque...

maiuiüeza—Nilo o esperava.
Wakqubk -K' exacto, se en mu-

hes.se nílo tinha vindo, (ao Fiarão)
Oli! Balíio. pódi-hoijar oulrii vez
minha mulher.

llAiMo-Sim, i'u...
Mauoi-kz -Eu nilofaçtiquestaõ;

ii cousa líl" simples, brigai';
inos uuo vale ii pomt, Hu só sou
ehtmotito iiiiiinlilini.(.r p.ii-/i)I'u-
dera, en qti0|*o ser . (üiríiiiilOíjfl
para u BarOo) K« a«of0 8OT tluquo.

IUiiSo—(ijiir pmeitra a uiiiiui-
ft'ra)Hu dosei o.

MAli'!t'i:z- Sello 1 Ora quo iliu-
Im tem o uniu diuiulo rom o sello !

Dauau-Níoi! isso, o Marquei
ha de ser duque I

aiAHQUEZ—(nSlnUt M aleyriil)
Hei ile sor duque ! Oli I Burilo, pó-
do liiur MÍsinli.i COIU a niililui mu-
lher. En nfio sou ciçoistu.

JlABQVISZA—TOI» um COrUfilO
magnânimo o Marquez,

JIAKUUH/.- Silo III horus llll mu-
lt-, iiirus iimliíos. Oh ! Biuilo, póile
tirar il roupa o dormir comnosen.

Bakao—Como, mini 1 !
MAllQUliZ-Ueotüo, u rama qup

cliegn pai-a deus podo çliogar par»
Ires. (tira a roupa e deilasc),

JtÁltQÜnifA — Mas...
Makíjuez—Eslits cnverRonlindnl

Ora, Muriiuezii, faça a mesma
eonsa ! (ii ;»ii'r) Ser iluqiin I <lu-
que ! quo lioiim puni o illustro lia-
bítante do puiz de S. Coruelio !

MITAI.Ã" l'K BOUfAS

Toiliw «pjKimiiii rrafóliK de cousa
nenhuma, a scena escura por alguns
instantes c um som de canto de grílh
se ouve de baixo da cama.

Marqubz—(passando a ;i) Que
sons melodiosos, que espécie do
folhagem agitada pela brisa crespa
dc\\nvãrhaçàosubtil(dú um beijo
no Barão pem-undu que beija a Mar-
quçza) Vi I Desculpe-me, não fof
por querer.

ISAllÃo—Oh! senhor, l)«5lie, os
teja a vontade ! passa (a 1).

MarqTJEza— (Pegando na mão do
Uarquez cbalbnciandoAhe ao ouvido)
Ai ! Barão !

Ma rqu ez—(rintla) Apanhei -te,
cavaquinho ! (jiara o Barão) Voee
quer saber de nma cousa, Barão.
Kstouquasi torrado. O calor estií
insuportável. Eu vou dormir para
outro qualquer lado! (levanta-se)
Duque! duque !ni ! meu sonho dou-
rado, nncanro da minha vida, sol
radiante do'meu futuro.' (sahc)

Maücjueza—O Marqnez é liôa
alma. Podo trancar o porta. (O Ba-
rãn quer icvunlar-sc).

Marque/.— (na porta) Nilo se
encoininodc.Eu mesmo tranço; aqui
tenho a chavo. Boa noite não so es-
qnoea do fali ar ao Bei a meu res-
peito...

Cae o patino

Caktanh ICean Gomheatíx.

T
0 ROUXINOL DE blURITl

Conheeom a Laurita. nqncllado-
llciosa iiuiruna, do oIÍioh pretos o
arrebatadores que pi-ondem o fas-
cinam, o» que tem a Tolicitlado do
lltnlofl 11'ols liem essa gentil Iinu-
ritj-r, tem um rouxinol, tão mimoso,
iao mimoso, quo ó o encanto doa
quo tem o prazer de contemplal-o,
pois sendo tão mimoso nilo tom
pònmigotii de (pmlidade nlguiim !
Pobresiuho 1

o conselheiro X..., de ha muito
iiispirnvit por ver, o tão falindo
rouxinol, e cuidava obter por isso

amizade da seduetora Laurita
us esta obstinava se om não ligar

importunem ao velho conquista
lor, (pie fazia todo o possível
por lhe dar a conhecer o seu desejo.
As cousus corriam "desta forma,
quando um dia, que Lnnrita, reco-
bia no seu boudoir, ricamente mo-
biliado, os seus admiradores, unia
espécie do vas^allos a prestar ho-

inigoni a gentil riiiulin. veio
para ella nina caria, acompanhada
de uniu cuixiiihn de vellndn grb-
nat. contendo, um delicado brocho
de brilhantes. A carta era do cou-
sellieiro X. c dizia assim :

« Adorável Laurita - listou louco
por vero seu mimoso rouxinol,que
dizem ser completamente sempen-
mus e adorado por todos que tom
tido o prazer do acaricial-o, e de
escutar as seus estonteuntes gor-
geios. Pássaro dessa fôrma so torna
Mo raro, que lho supplico mo cou-
ceda uma entrevista hoje em sua
casa ás 7 horas da noite alim de
en lambem ver de perto o* seu tao
mimoso, quanto apreciado roa-
xinol.

Do seu apaixonado. — Conte-
Vitíro X. •

Quando Laurita, concluiu a lei
I uro da missiva, uniu gargalhada,
estrondou, no pequeno boudoir ¦¦ (
ella,a deliciosa pceondom, ria, riu,
sem cessar, mostrando os lindos
ilenliiihos brancos c fazendo estre-

ecor por debaixo do longo pen-
tvailor de seda cAr ile rosa, os teu
(adores seios, tão rijos, tão rijos,
que parecia... quererem .romper. 0
obstáculo que os prendiam...

Um dos rapazes, levantou-se e
pedindo silencio fallon :

—« Laurita : deves dar a entre-
vista quo te pede o teu adorador !
Mostra-lho o teu rouxinol, esse en-
cantador rouxinol, que elle tanto
deseja ver. Nós oecultos nssistire-
inos íí entrevista e apreciaremos os
efteitos dos tentadores gorgeios do
lindo passarinho. »

Unia forte salva do palmas aeo-
Uieu as palavras do alegre i-upaz c
todos approvaram, sem diseussãoo
que se havia combinado

Sete horas ; um Mlbury pura cm
frente A casa do Laurita,e o curioso
conselheiro, atril como «m rapar,
de 18 annos, sobe os dezesete de-
graus da escada em menos de um
segundo. No pequenino boudoir
estava rccostadaein uma ottomana,
a gentil Uiurita, dentro do sen
penteador rosa e languidamente,
deixava apparecer a deliciosa o
bem - contornada perna, luxuosa-
mente calçada, em meia de =edn
côr de carne,.. O conselheiro entrou
c logo que viu a sua apaixonada,
tão deliciosa, o tão tentadora, não
podo resistir: eahiii-llie aos pés
louco, louco de amor ..

Imniediatameutc, eseniselevait
lar, pediu a Laurita, para lhe dei
xar beijar e acariciar o seu tão
lindo rouxinol... E tanto pediu e
lauto supplirou, e tanto fez queà
linda Laurita, nãosepodendo mais
conter mostrou-lhe o encantado
rouxinol, lindo que era... eoinple
taiiionte som poiinaa... tpic alli ella
tinha escondido em baixo do seu
penteador de seda rosa... Ávido de
prazer, louco de entliusiusmo,
conselheiro aenrieiou tanto, tanto
o lindo rouxinol, beijou-o tanto, e
com beijos tão quentes e longos,
que nlé a gentil Laurita, suspi-
rava .. egemia... não se sabe sc de
prazer, se de ciúmes...

lhclro, que ha poucos mimitos era
prelo como iizevichc, eslava agora
complclauiciilu bratiRO, omqunuto
que o tentador rouxinol do Laurita,
eslava preto, prelo o molhado (pie
fazia pena,..

O conselheiro raspou-so Inconti
nento...

Afinal sotibese o ninlivoda mu-
dança de cores; o conselheiro, tinha
por coslume pintar do preto n
bigode branco, o como multo bei

ino lindo rouxinol de Laurita,
este ficou tão liiolhttdo. tão mo-
lhailo, quo fez passar para cllc
Ioda a tinta dn bigode do couse-
llieiro, Pobro rouxinol !

A MANOELA
A Francisca Mannela
Tendo levado uma sova
Jurou ir para a cova
Virgem, de palma e capelln.

Mas tão grande juramento
Não pôde ler seu valor
No tempo cm quo este calor
Faz de uma pessoa .• —ungucnio.

O liozendo, uni rapagão, '
Vio uni dia a rapariga
Coucerlnr um pouco a liga
Perto do caramanchão.

E dando um salto ligeiro
Não perdeo o doida o ensejo
T)c'cliimpu'r um longo beijo
No rostinho feiticeiro.

Quiz gritar qual uma louca
A Mauoeln, mas vio.
Ser o primo e... consentio
Outro beijinho na bocea !

Mas a D. Marianua
Quo vim a grande manobra
Levantou-se e... Ia vai obra !
Pala com voz de tgranna \

Uma menina solteira
Não tendo a moral ppr nnrina
Beijada assim desta fôrma-!
Vejam só «pie maroteira !

Poi um jogo, minha tin£
Um briuqticdinho brejeiro ...
Quiz ver quem dava primeiro
Um boijo com priinasia.

E qual foi o mais veloz 1
Eu sou mestra em taes ossuiuptoü.

Oh ! tia, nenhum do nós.
Acabamos Iodos junetos !

Joil Ol.l.VA.

Liii, ah ! formidável, foi o eom-
nluuicuto deste idvllio, i; o conse
lheiro levantando se rapiílamciite,
encarou com os cndinbrados ni])ffi
zcs, que davam gostosas ^arnalb^,'
das e viam que o bigode do com?.-

PBEM30S DO «BIO NTI'

No nosso penúltimo uuinoro foi
premiado : no Motte a concur.io,
FrNKsrnoND que obteveo primeiro
logar; na i\os.ta adivinha foiTALETE
DKOuiiütí quom primeiro conseguia
inat-nr todas as qnestOes. Ambos
podem vir ao nosso eseriptorio i'e-
ceber o premio.

MÒTTÍ3 A CONCURSO

Contiinía aberta esla set\-ão- ^"' ¦
remos cm cada numero dous ver- .
soa que devem ser glosados peloa
coiieurreutes, obtentlo, como pre-
mio, nquello quo melhor collocavílo
tiver, i.'in volumil n .escolher d» .
(Jil/üfíli^PopiitorUfoiIoriia, oditiuln .

liclo livreiro Doiningos do Maga*
UiuW "

Oresuliadn desto concurso ser»
sempre publicado com Intervol».
do um nume.fo, sendo as glosas re*
ccbidiis atí o dia du publicação uo
niiinen» antecedente.



«rap^"'' "

l>nruo motU)—

Síu mor» 'i"" "'"" '""'"

fira JlrfeíO rapariga

recchomos a» segulntca glosas i

No bonil li»" ôolJ "° onnt°i

Quo Wiiuia*»» il»'""""1" I

Elln lllí totlft nennhndll :

Úm moco, nílo mr.m laidoi

Mus ii Win", <l"e encanto ¦

Nu CHim dpllu W "'"'.'U11

niiiiiiiiilnnrüisurierlfca
K ii mansinha mais traliulha

Diz elle como quem rnlhu i

fica qulita, rapariga !

Du. FlNKMUÜ.VIl.

Pura o padre Zé Maria,

QuotinhnuoMde 
santo,

Uniu liuliiuiiu dizlu '¦

_,S'eu moço, """ »"'x" '""'"•

Vamos nós 11'r'iiqnollo canto

Ucixndeluxn, quo cspwu I

Trahalhorooa ile liurrign

Isso iliieiicatiilo traz...

Al»' boas cores (llü.--
—Mcaquicta rapariga ¦

Gato escaldado.

Sc iiiiiis ti .1 uca mexia

Que farei rico o quo encanto

Quando a crconla dizia:
,SVu moço iiíln mexa lauto .

O Jura entiio se torcia
Entiin trlu de barriga
Foz das pernas uma liga
Qnuudo ellu mexo acabando
Diz filo ja 1* babando
Fica quieta, rapariga I

Dr. Batata.

JlTqUusl bnnlindii em... pranlo
No auge do inovinieiito
Diz a Uosinlia cm lamento

Seu moço, não mexa tanto

Mus o rapaz, mu portento,
Antes ano 11 Rosiuhn osiga

Diz iiesim com YÓ& tumga
Aqui vnooutru por contn
lip'ni uilo Doures tonta
Fica quieta, rajHtriga

Dlt. CEBOLI.A.

Qun helto; viue. doro encanto,
Dialogar com a mulata :

Al filha,... voei m« matai...
Sciíliiooo,... ua» «ir»' '""l0-

Ninguém resiste, garanto
A essa gostosa briga,
Eu bom conheço n cantiga
Do muitos qne so lambendo
Olhos om branco... dizendo
Fica quieta...rapariga 

'....

D.Pepino.

E'ru o meu ninior encnnto,
Eu nu cozinha com ella ;
Selho mexia a panclla:
Se» moço, não mexa tanto,.-¦
Mais devagar por einqiiauto.

Bro HOinproretft cuntlgu,
Mas poriniti.ni qua Ihon dig»;
Quo 110 Uni, clln 11 mexia
I)r lul modo que eu dtz.|it,
Ftoa quieta...rapariga !.,,

I). ToMiTK,

I'ií retirados 11'uin canto,
I''ii/,ium a brlnciuloim ;
Nau inoxiij disso 11 bregoira :
Seu moço ndu mexa tanto,
Cuidado, pois, por emquanto
Deitada estou do barriga;
Nao quero comei' espiga,
Por Itoccnsem paladar...
Bspora, eston quasí a dar...
Fica quieta, rapariga...

Tio Tokukn.

í\ chorar n'11111 furte pranto
Disse 11 líosinlm p'rrt mim :
Men beni/.inlio, escuta, sim,
Seu moço não mexa tanta.
Eu nada tendo de .santo,
Vendo no choro uma espiga
Ou talvez alguma intriga.
Bradei sentido : Amorsinho,
Votu vá eda-me um beijinho:
Fica quieta, rapariga

A. A. Xatico

Em uiiMi lompinhode sftncto,
Era trio forte de cama,
Quo me di/ia a mudam» :
Sen moço não mexa tanto,
Senão ine volto p'ra o canto
t, iiílo sou mais sua amiga;
Porem, hoje... grande espiga !..
Se alguma se chega 'ardente

Grito logo incontenenti :
Fica quieta, rapariga.

Lhviajsus

Abarbci-me um certo dia
Corri p' ra o matto e n'uni canto
üiua voz assim dizia :
—Seu moço não mexa taidn !
Dou um pulo o me levanto.
1'iini vera maroteim
Esqueci-me da barriga I
Gemia o Ze de cauceira
Quusi que Invado em pranto :
—Fica qniêtat rapariga !

Zíxa Phado

Foi no mais escuro canto
Da salinhade visita
Que a Maróea disso nfflicta
Seu moço não mexa tanto !
Depois que teve o ueo... pranto
FoisaUindo de barriga
E dizendo: « olha que espiga I»
Vingou-se do primo amado
Que lhe diz já... desmaiado :
Fica quieta rapariga!

Pa 111:1: Ajiauü

Bom"juntos, n'uul certo canto,
Em brincadeira innocente,
Dizia a Laura ao Vicente :
Seu moço, não mexa tanto !
« Pois mexe tu. meu encanto,

» iuo-WU

¦lá que goso a tanto obriga,»
línlao ella. n boa amiga,
Com lauta forja mexeu,
Une cllc, cansado gemeu :
Fica quieta, rapariga !

Roupa Vei.ha.

Pura o próximo numero offere-
ceinoso BQguínto inotto :

Sru Maneco deixe disso
Eu ron contar ao papai

Am glosnfl devem vir em tiras,
cscrfptas do um só Indo.

h*<J reocbemos at* terça-
feira ;ih (f 1 o m a h dente
motte. A» que iioh che^a*
rem (lepolH, aerão inutill-
andas.

NOSSA ADIVIKHA

iJIonnytoUqttt ma/ y pente-.

i
A prima tem um fogo que queima

agente.—1-2.
Gijime.

ii
O animal suspende a mulher.

-21.
DONDOCAB.

in
Este animal na musica é mulher.

-2-1.
MYOSOTJB.

IV

Nu perna da moca todos tem o

queé de grava.—2-2.

A mulher cm Portugal sorve
para lavadoira.— 2-2.

VI

Alli, na greta é gracejo.

D. Aqujslla.

VII

Justa actriz, na musica com a
nota é homem.—1-1-1.

CHARADA ASTIGA

VIII

Collega. Dr. Fadinho,
Clniradistu, iesohato
Nilo precisa procurar-me-' stou para fora do frueto—2

Quando ella nilo cstAmolIe—2
Collega, tien esticada
E' tratada com cuidado.
E' por muitos adorada.

Agora, caro Doutor
Vamos juntos ]ianseiiti*
N'osto aprazível arrabalde,
Propicio para se amar.

Fmsi K. Olho.

rx
Uma planta aqui tens
P'ra íiifller na mulher —
P'ra metter na mulher
Uma planta aqui tens—ü-2.

K. C. Pouf:.

CHARADA A VAPOR

X

i aos mestres )

A's direitas meus amigos \
E" conforme, nossa surte, I
Ao contrario encontrarão l
Uma bebida bem fnrte J

XI

PERGUNTAS E RESPOSTAS

O que éf O qne é P

Qual è o homem que ó leproso !

Dkiró Junioh.

XII

Que a gente faz e nao vê T

R. Lado.

Só recebemos as deci-
frações deste numero até
terça-Feira. Serão inutlll<
¦adas as que nos chega
rem depolw.

As decifrações e a lista dos de-
cifradores serão sempre publicadas
com intervallo de nra numero, re-
cebeudo-se o resultado até o dia
da publicação do numero antece-
deute.

Ao primeiro deeifrador daremos,
como prêmio,um volume, a escolha,
da Collecçâo moderna, bibliotheca
editada pelo livreiro Domingos do
Magalbleg.

Acceitamos collaboraçao.que nos
deve ser enviada em tiras escriptaa
só de um lado.

Os pontos, n'este torneio, saocon
tados, úm, por qiiestílo decifrads,
ou por trabalho publicado.

Servem taes pontos para a distri-
buiçílo dos prêmios, que faremos
aos cinco primeiros collaboradores
e deoifradoreSj no fim do mez cor
rente.

Decifrações e decifradores do
n. 69.

Propuzcmos 14 questões, cujas
deciffacões eram :

Pompa, Custodia, Apa, OsQÚo, Ha-
COjJdry— Lamento, Mamoeiro, ÍV-
lucia, Peliigo, Mataaichetn, Papagaio
come o milho prriquito leva o fama,
Sova,— Vano. Falcão—Metia'.

Deri fiaram:

Chapado, Chami nó, Chaleira, Clia-
paleta, Myosotis, os Botinas, Deiró
Júnior, Parasita, Levianus, Lambe
e Sovai, Frei Ciiió, Rodavlus, P.
X. llcque e Clui Veiile. 11; K. C.
Poro, 1.1; D. Pepino, 11 ; Frei
K.Olhi., Si .Mn.iuiil.iiii. Vi; lv. C.
T.,7; A. A. Karicii, 9; Valete .Io
Ollros, ll;Liiicolli, 8j Frei K. Pado,
10; Cócegas cComiclloos, 12; Clia-
ruto,ll; Dr. Curinga, 12} Frei Si-
nelii. 12; Frei I). '/.ei. .".; Tulvcz. II;
Dr. Brocha, 10; Frei Piinb.il,!>; Dou
docas, 11; Anlmnguura, fi; Ooti-
dor 4; riiirujiiru. 11 ; Theüus. II ;
Arevilo. 11; K- Quinlio. 12 i l>r.
P. Netru, 12 ; K. Murilo. 7 ; Az de
Copas, 12.

QUEBRA-CABEÇAS
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FOLHETIM

A YÍNGANÇA
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TJM SJLPi-TBIEO
Bòmnnco realista

"1; "¦-; eoit

PBTMEIRA 1'AKTE

A tío^MÕÍDBKOiA

TI
¦ 

,„;. ,. CCbiiliniiiii"".)

'lSido-era 
parado; Nflq ou via viva

lilulli. Aquellll'1'ii.i, i>:irillue Mi"|.l.-.
wm iiultieetoi e pi-ln ei.raiiiliili», linl.l-
Ilida iioruiiiii liiilciirzlu nliinowi .' lm-
neslu, llnliu lliiucllil hora ilalarde "-"^
uspccgi tiwwirio « (UjjiíJíM que .;;n s:::
«ernl bs eeinltüric»*.

Uniu erealura que, inira nau morrer,
Ltlycsae fsrtfoçaifiíivto Jt; ver allt, nn-
«qiieilR.honi uifnim, unia outra orca-

turu fl flanar, teria de passar nelnde»*
ngradftvel contingência de ir desta
para melhor. Nunen houve o exemplo
do so ver qiíeni quer «uo fosse a dar de
uonias por aquellaa si»lit!irin.H calçadas,
u nao ser em algum domingo ou dia ile
festa, ou nutra qualquer ceremoni*
anormal, como fossem tis ololçOea ou as
BesHOes do Jüry.

Deixemos aqui por um pouco a rua
deserta, em loiio o seu abandono, boce-
jnudocomo ama mulher feia * que o
ropnzlo nao procura, o vamos seguir
cautelosa mente os passiM tímidos o va-
eilantesde uni personagem tiasso, <le
aiínnrolioiu iii..ili-»tn, llnii.lo 1' mói ri
om uiieiu o leitor Ja tarlí l;lvra desço-
Iwrto o iii.riiniaJo purfil de MiiuMiclm.

Ao iloiitur a cará do sapateiro ei u
pensou maduramente no que devia
fazer. Hunl seria o melhor caminho a
iciiilir ? Kaa seria iii|lllllo Indo «in era-
liiiHtuilo.lono da lUiiiha paul fazel-o
cnlllr uo ridículo"? Quem sal» se n lio-
nioin o .pio queria era ver-so livre «elle
o Invonülrti entn.i toda nquellu Insto-
ria o.mpllcnda e longa?

¦ Também eu nao sou Ia essas couwih,
dizia elle comalgo, litl", ua" seu. lv
«nalnava-se. « N^ft". nao era ! >R'> na-
X mzio paru toiio aquello U.n.11.0
quão honiem llzera, FOrii eanarrome
.l.i homem; nau havia duvida, rara
e.-i.iirniuir. Slas roni que Interesse,
peraiintavaíse, oom qUQ interesse . t*o'.ji.M.n,, 

q,dfwistv ilar ii «ua esmola, te-
Lola dllo friiiiei.inente, sem relniçi».
. Dous o rnvoreçu ¦ o estava H0al.ii.lu I
Mus, nao! O homem tomam um tn-
teie^e serio.

Parecia-lhe, a elle Mane/.inho, que
podia ser com elteito um allivio ft hu-
malildiide. Não lhe ficava bem ne-
gar-so a essa obra de caridade; nao,
iiftn ficava : e demais era dalli que elle
in tirar os meios da sua subsistência.
A sua enxada era aludia; portanto
èrn procurar o terreno e metter.., mftnH
a obra». No meio destas considerações,
borôm, o ox-iudigente tinha uns eo-
meços do receio. Nfto fosse elle fazer
fiasco ou ser corrido a paulada. Era
verdade que Jofto dn Cunha lhe pln-
tftra a historia com bonitas cores, mas
nueiii s;dda Ift »• que poderia aahir
llalll?

Parecora-llie que o sapateiro exage-
rilra um pouco " ermo; a enusa nau lia-
via de ser assim tflq fácil. Essa prenda,
niie o outro tiiiito encarecera e tanto
admirara, ii»'. d"' parecia tor todo esse
attracllvo tine pudesse fascinar asshn a
orlnieini vista. E .|iieiu lhe diria a
Mio une niiiiillo nlo era unia recom-
uiemlaeoo vulgar? Apenas JoBo ;la
Ouutift fizera todo aquello estarda-
lhaco Nao w lembrava de ter, noseo
teiiilin de enlleglo, quando juiitiimente
com os outms st- íwujiava na praia,
nao se lembrava do ter nunca provo-
emli. a ii.li.iir.ua.. delles. .Ahlism-
elido, aquello noiucni oxogenlni bus-
taute.

Mi.liiinl.. sempre, elle ehegou, quall-
ilo.issiin pensiivii.il unia esquina ile-
Bcrln. Equlzver eom os.seus próprios
olhos repíi bem nnquillo, avaliar
dèmõradiiiüente, com estudo c eom
neso o recuraodo que dispunha, o dote

que'lhe .lera a Natureza par» a con-

mista dessa cousa deliciosa e iittra-
lieute que se chamava o amor, e que
elle via a dous passos de si, sob a fôrma
provocante ile um sorriso malicioso
brotando de uma bocea sequiosa, cheia
de beijas e caricias, no «intacto frone-
tico ife um corpo eaculptural o lan-
guldo, onde havia A espera delle ííane-
zinho a «netedade quente de dou» bra-
çoa roucos e brancos...

Nflo! O bocado env bom, e era-lhe
preolso nfio perdel-o. Tauto mais eme
dalli o que elle Ia comer, dalli é que
elle Ia por-BO no logarque lhe competia
na sociedade.

Approxiinoii-se da esquina e, fin*
giiulo satisfazer uma necessidade hu-
mana, Matie/.inho procedeu demora-
damente a um exame no seu dote. Era
eom elteito um dote o tanto: um dote,
como se costuma dizer, de encher o
olho!

Mirou e remtrou. virando de um
lado para o outro, calculando dimen-
soes, medindo mesmo, procurando sa-
ber a influencia qilo poderia ter na ba-
lança das exigências galantes.

(.'om ns earieias a que nfto estava
acostumada, :i felicidade do rapaz foi
se azucrinando um pouco; com aquelle
passar e repassar de inflo o dote ia crês-
rendo, nuginentiimio sempre aponto
do pobre moço quasi o nfio poder abar-
ear nem oceultar. Por tini, com diffl-
cuidade, agasidhou-o ? clicU um suspiro
de allivio. «Ah ! Era n.f, verdade lH!m
dotado! Tinha toda a razão o.sapa-
teiro. Sim senhor! Nunca reparara na-
quillo! E' isto sempre, dizia, C isto

ente nunca snbe quesempre :
possue !»

Aprumou-se, deu uni geito ao andar
e marchou om frente, firme e convicto
como um general que marcha para
unia campanha gloriosa.

Parecia-lhe ainda imptwivel que
elle, tendo aquillo, nio se tivesse lem-
brado ha mala tempo do aventurar a
sua sorte. « OU ! que bi sta que tinha
.ido, pensava. Andar por abi a meti-
digar miseravelmente, faminto e roto,
aborrecendo a caridade publica, era
vez de vir elle, elle mesmo praticar
e.tsn caridade. Pralical-a sim, pyruue
nesse ponto era rico, riquíssimo! VI-
ra-o ha pouco, na esquina. 10 não era
riqueza herdade ou adquirida abi sem
se saber como, não! Em rico de natu-
reza ; fftra ella, essa Natureza generosa
e farta, quem íh'a dera ! B nio era só
fazer caridades, não era sõ alliviar o
seu próximo, não ! Era elle também !
Era por elle, '.mi pelo que elle ia gozar!
Eahl Justamente 6 que estava o maior
e o mais doce encanto de toda a sua
aventura. Não era S6 poloa outros ou
pelas outras, não; era por elle também;
por elle que até allt ainda não provara
esse pomo dourado que se chama mim
conquista amorosa, por elle que não
soubera nunca o que lôra uma aveu-
tura galante, por elle em fim, aquém
nunca fora dado saborear uma par-
cella de amor !>¦

E foi nestas intenções, douradas é
quentes, que elle penetrou, sereno e
firme, na grande rua abandonada o
deserta.

iConti»úa.)



PORTARIA
IfitKi D. /a:l. — A. sua glosa,

eomqiiüuto lenha nppuroiioiu de
verso, esta eserl pta em prosa. As
sim nii«i vale

Piiidiah - Tilo santa, (tio pura
nos pareceu a sua glosa, quo, puni
poupai*a aos perigos da mil cotnpit-
ulijn, não a publicamos.

D..MÁ h\YU>A.—Veja o qiiedi/.e-
mos a Phidins.
Ümlvua. — Pelas ghtSils publi-
eadas vcrA que a (pie nos mandou
estava capenga.

CONUOii — Muito obrigado:
1'odo continuar.

Aniuni.íi:í:ua. — liou viagem.
De longe, mesmo pode mandar
alguma consa.

ANHUNCIOS

CflARlTARÍÃTASTELLOES
Única que recebe cigarros

S. Luiz de Parahytinga;
Barbacona (Vallo) ;Espirito-Santo do Pinhal;
Baependy ;
Sitio;
Borboleta.

GUIMARÃES & C.
71 Largo do Rosário 71

PRESERVATIVO
DA

Gronorrhéa e
da Syphilis

"Usem 
a Lugoliva do Dr. Eduardo

França, conforme ensina o folheto
(pie acompanha o vidro, e evitarão
o coutagio d'estas moléstias.

Vende se cm todas as pliarmacias
e drogarias.

DEPOSITAMOS

ARAÚJO FREITAS & C.
114—Roa dos Ourives—114

Canto da de S, Pedro

TROYADOR MODERNO
MODINHAS BRAZILEIRAS

CONTENDO
•.assombrosa collecção de modernissimas modinhas

brasileiras, apanhadas direclanienle
do vulgo e qne não so encontram publicada!! em

nenhum cnlro trabalho.
*i?-ci*Eçe» iíÊQQO B.KIS

A' venda no escriptorio desta folha
Os pedidos do interior devem vir acompanhados de

2fí;oo, em carta registrada com valor declarado, dirigidas
h gerencia desta folha.

TROVADOR DE ESQUINA
OTJ

REPERTÓRIO DO CAPADOCIO
CONTENDO

Canções populares, Fandangos, Sambas, Fadinhos, c Desafios,
Cantigas, que prendem as raparigas,

Cantatas que deleitam as mulatas, Modinhas que chocam
as crioulinhas

OOLLECIONADO POK

João de Souza Cunegud.es
PHE2D 2$000

A' venda no escriptorio desa folha.
Pelo correio mais 500 réis

LOTERIA M CARIDADE
Segunda-feira 13 do corrente

15: FOR $800

Esta loteria, fiscalisada pelo Exm, Sr. Dr. fiscal da
União e pelo do Estado, tem garantia dos prêmios
pelo Estado, nos termos do decreto iederal n. 2.418,de 26 de
dezembro de 1896, e mais a caução do Thesouro Federal de
40:000$ em apólices. {¦ • extracções serão feitas na agencia
Leral, á rua de S. José n. 113, ás 41/2 horas da tarde.—
A. CAMPOS & C.

Ao publico.—As machinas podem ser examinadas
antes e depois das extracções.' 0 -ühiIí ti» Mimir, niULHEiUCB «. P. VASCOiBIJiOS-

rs.
A Missa Campal — Do

Mesmo Lado—A rir... A rir—
Assim...Assim—O Pão Fresco
—As MiHhas Collegas — O
Meu Amigo Banana — Os
Phosphoros — Brincadeiras —
Si Eu Fosse Rapaz — Nem
Eu Nem Ella — Os Suspiros

Ora Toma, Mariquinhas
O Calado é Melhor—A

Banana — iDescarrilar — Do
Outro Lado — Enganos —
A Minha Família — O Chefe
d'Orchestra'S— A Gargalhada.

A' venda no Escriptorio
denta folha.

Um livro admirável, elegante e precioso!!!
ACABA DE S1HIB A LUZ E JA SE ACS1A TENDA 0

CANCIONEIRO POPULAR
MODINHAS BRAZILEIRAS

Única 6 exclusivamente composto das mais formosas
e conhecidas modinhas brasileiras

Fique-se, porem siiboüilo mie ufto so trata de um livro vulgar, feito ás
pressas, em i|iio so fossem reunidos a ouino cantos, recitotlvos e modinhas, i»r
qualmior jiofwoa, copiando-as estupldamentc, como ns ouvisse cantar.O Ouncifeiicfro 1'opnlnr 6 nm volume nnhiniiii>ii(e omnni-
ziul.i l»lo Sr. CATULLO DA PAIXÃO CEARENSE, .tlatlllclo moço, conho-
oldo poeta e prosador, excolleuto professor do línguas—noiiio (juo toda genteconhece o tom npptaudldo,

O nnlor reuniu pnoleu temente ns íunis hei Ias poesias populnivs, que na
prestam pura o canto (MODINHAS), emendou*ns do modo quo conibl-iinwscni as paliirriis c a miiHica ; indicou cm ciulii uma a nuixlna com que deveser cantada. Desse modo, o livro tornou-se admirável e preciosa

lCiis o Índice :
A nrlnmvcrao uma estaena llorlda ; Tenho saudades ilu Mnuro; Aovlolfto ¦ Minha vida era um higo transparente: Qunl fica doido o macneo. «olhe ollcrecem banana ; Minha alma Hohicn, ninguém lhe responde ; Vem crt,Tif-íiiiha morena ; Entro o perfume das tlorcs ; Nas horas que pauso comtigona menti*; Se foi crime te amar com liienra ; Lundu infernal: A lirlua corrodo manso ; Borboleta, meus amores, mimoso ínseoto onde vais ; Tanto amor,miro. santo e sublime ; O batuque, caução doafrlcnno; 1'ordftn, Senhor mau

DeiiB, mlnh-nlma sento Ho nao nie amns, o mulher, porquo me prendes V O
poeta c n fidalga, modinha mnllo conhecida com o título—Desprezo, contendo
os oito versos (e nao seis como por ahl anda toda errada). Nfto d» til quem eu
amo, nao Cs ; A loura trança ; O' pai lida Madona dos maus sonhos ; Ao virar
dn esquina, eu vi em Lisboa; As ondas silo anjos que dormem no mar; Oaolhos nzues ; Sonhei oomtlgo, donzella ; Ttl mo perguntas a historia: daquelle
triste ranchlnho ; Oh ! mulher nao sorrias, que eu choro ; Que valem flores ;Vem ver, Elisa, como surge a lua ; Teu nome ; lia amo n calma que em teu
rosto brilha ; Talvez nfto erelas que eu por II sou louco ; Chiqulnna, se eu tu
pedisse, de mod» quo ninguém visse ; Sempre le amando, deaprczandoí^oütras;
Nas horas quo passo conitlgo na mente ; Hoi-as Bcrenns desta quadra bella ;Meiga (Ilha de Deus, rosa (("aurora ; Vendedora do amores ; Que lindos mata-
mes na unia de neve ; Mlnh-alnia soluça, ninguém llie responde ; Os anjos tia-
hlunos Pussavas linda como pnssa anjo : Vamos, Eugenia, fugindo; Ku no
le peco que te lembres, bella ; Lú para as banda» do norte, noncrtao da minha
terra; iVs, Mnrillla, tftobella e formosa ; Meus amores brazilelros ; Sobro n
nnir do eterno amor ; O bem-te-vi; O vagabundo ; A creoulu ficelra ; Oonto
de ti porque gosto ; um caso eu vos conto quo, se bem me lembro, passou-selia doisaimos, no me/, de novembro ; St* multo te adoro ; A mulata ; O phllo-Bopho; Fui bllontra decidido ; O ceo recarna-se de nuvens floridas — outra,imitação do autor ; A aurora assoma e a terra doma—outra, hnhuçAo do autor;
A' terra um anjo baixou : Morena escuta os meus cantos ; Hfto bngns de amar-
gos prantos ; Xn hora em quase cobre ;Que norte, quo sina eniol e o meu fado ;UrsUllnn, no eco a lua desmain ; O Perdão ; A row que ao nascer abre coroln ;jinda flor, como ch mimosa ; Forque vejo nos teus olhos (do Sr. Jlilhnrl; Eu'Í-te sorrindo, voando na valsa ; Nfto os tu quem Ãi amo, ufto es ; e centena.--
do outras modinhas, cada qual mais linda, egualb* nesta ou talvez rueamo
melhores,
Um grosso volume com mais de aroo paginas, com

ritiuinsinin capa itfuoo
On pedidos do interior devem vlrneompaphados de üfSOO, em «irta re-

gislrada, com valor deelnrado. dirigidael esta, redacçâo

COITOS PIRA YELflOS
Um elegante volume com capa

illustrada a duas cores

PIADOS DE PLEYEL
Boi d, H. Herz, Kuhse, Gaveau, Schiedmajer,

Rosenkranz e outros auclores
VENDEM-SE POR PREÇOS MÓDICOS

NO

Antigo Estabelecimento de Pianos e Musicas
»D£>

Manoel Antônio Guimarães
SUCCESSOR DE BUSGHMANN, GUIMARÃES & IRWÍO

Único importador dos verdadeiros pianos
de Julius Bluthner

SO, ^-u.£l d.os O-^a-ri-ves 52.
VENDAS GARANTIDAS

Romances a 1 $000
PAITI0 DE K00K

Gustavo, o Estroina, A Dama dos
Três Espartilhos, A Menina

das Três Saias, A' Procura de Noiva,
A Vereda das ameixas,

Os Sete Bagos de Uva, A Família
Pavilhão

ANSELMO EIBAS
A SEARA DE RUTH

PAUL FÉVAL
A. CREOULA

JÚLIO MAY
IPoJLzszzãLO e Od.io

H. P. ESCRICH

VISINHA DO POETA eMAGDÁlENi
ALEXANDEE DUMAS

ÍINGANÇA CORSA
TEIXEIRA E SOUZA

Maria, a menina roubada
XAVTEE DE M0NTEPIN

MABTYBIO E CYNISMO
A' VENDA NO ESCjaiPTOEIO VWíA TOLHA


